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Numero j4 Pua liaº jotas de Freitas 

s̀" QUINLFNAIi IO ILLUSTRADQ, 

-C)-4o I,O(PES AOS S-,livrOS 

0 apresentado de hoje é um dos mais svm-
pathicos e intelligentes membros doi classe dos 
solicitadores desta comarca. 
Um boni e um sinap)les; um honesto e um Ira- 

ba, hodo>•---qualidades, que o fazem geralmente 
estimado e digi,o. da con,iança dos seus consti-
•t u i ates. 
A'« Lagrima , devia esta homenagem ao pro-

curador Santos e honra-se 
muito em prestar-lh'a. 
Na fana 1íi i judiciaria é elle 

querido'eiitrc os que trais o 
sito, pela feicão viva e alegre 
do seu espirito e pela joviali-
dade do seu trato. 

Profissional activo e zelo-
sissinio, coro larga pratica 
das coisas forenses, o cumpri-
mento 'do, seus deveres está, 
bempre, cm primeira plana e 
acima de todas as constdera-
çr>eb. 

I: cr>mprehen.le, como pou-
cos, as graves responsabiduia-
des,inherentes ao seu cargo, 
que exerce com dignidade e 
intelligencia, fiscalisando, de-
dicadam.,nte, os negocios,r in-
•teresses doy seus constituin-
tes, e o correr dos prwessos, 
tendenïes á efiéctividade dos mesmos, fregnen-
tandopb,.duamente os cartorios e ouvin,19 e 
procurando as instrncçnes deis respectivos 
advogados, com tuna insistencia e soltettude 
tacs, que— n'c,ta epocha de egoisuio feroz e de 
lnercantilisnio ganancioso—n'i,IIas só acreditará 
quem telha ensejo de ver e admirar o escrupu-
lo e a vei dade:ra devoção, com que elle sé con-
sagra ao desempenho cios seus deveres prolis-
sionaes. 

H.' vel-o, alii, na sua faina liaria, pelo tribu-
nal, pelos cartorios e repartições publicas, so-
braçando a sua exista, sempre solicito e aitênto, 
tomando os seus apontamentos, pedindo, instan-
do, requerendo e, emtim, ten.io sempre em 
v=sta a. boa e rapida marcha das questões e ne-
gocios, que lhe estão confiados. 
E nao C80 um prolissional, zeloso, conscien-

cioso e aciivissimo; é tambem uni estudioso, 
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úm sabedor do sete ofJicio e, não raro, um excél-
lente auxiliar dos advogados, que, muitas ve-
zes, temos visto ouvirem-n'o com interesse c 
adoptarem aK suas sensatas observaç>es, que. 
ali;?s, elle e•poeu•, sopre, pela forma orai, 
conimedida e respeitosa, porque, a sobredourar 
os seus meritos, possue e pratica as normas 
d'um educado. 

Para •om o adversario do seu constituinte 
é um inaccessivcl e um intransigente, mas 

sempre correcto e leal. 
...E todavia— se ouve fal-

lar numa transaw;ico—não ha, 
ahi, ninguem mais, propenso 
a receber a.propostá, a remo-
ver-lhe o, attrictos e, até, a 
iiieitar as /vertes a que a rcali-
s'em, embora, com isso, sacri-
fique os seus interesses!... 

E' uma abnegaçno digna 
de regista, por muito rara no, 
tempos que vão' correudo, em 
que o- interesse leva ás maio-
res e mais monstruosas aberra -
6cs, e em que vamos assis-
in•Io ao naufragar de muita 
putaçao, que ;.+ julgava so-
damente firmada. 
0 procurador Santos é uni 

dos que, ein o nosso fero, 
9 mais tem que, fazer; e este ta-

cio, de per si só, completa o 
muito que ainda havia a estampar aqui a seu 
respeito. 
Como chefe de faniilia, é um niode'.o de 

virtudes. 
A sua maior preoccupação é legar aos filhos 

um nome seira mancha, uqi nome de que ,cllcy•. 
legi -imamente,se ufanem i• orgulhem: 

Foi essa tambem a h(u-anca —(-remos- que a 
unica--que recebeu de seus Honrados pacs 

;Ora quem não conhece aqui em Barcelhis o 
Adalpho Cibrão, um pae ain.la tão novo, e uin 
marido ainda um rsipaz cheio dé vida, com 
uni caracter tão sério, e com uns modos sym-



pat!icos e a.tra`tent_s, que ò distinguem no 
110s,n meio b'1rui:ratL;,o: 

E o p.0e t'el:e, o nialo,•raJo Manuel Pereira 
Cibrão ,lunior, que firi suhur-se—crl; o v(111 ré 
de uma campa, que o bebeu ain.ia áO novo 

Adora, 10 avó d 0 ít.loipho, Manuel Pereira 
Cibrão. ain.l i ha em I3,,rC,:ilos muita gente, 
gele Xelle se lemi,ra bem. 
Aqui é, que eu queria e . egur. 
Alanuel Cibrão era casa.io com a sr.t0 D. Joa-

quma Pereira do Lago, que na,cera e fc)ra 
e.lurada, na casa que é Hoje to m_u amigo •e-
1'.io José Joa.luim Nlorci i- a, 'ao Senhor da'Cruz. 
Ao tempo que Cibrão era ain.la solteiro, e 

fazia a córte á D. Joaquina, esco.lan.lo com os 
tacões das botas o !agudo do adro do Senhor 
tia (:ruz, vivia elle na companhia de An.lré Jua-
cluiui Pereira, coai est.ibALccinten.o .lc livraria ' 
:í rua tios L..nriernelios; et.,ir." queni justára ca-+. 
ma e meza por seis vintens diarios. 
Não levou muito, que André principiasse a 

segredar aos seus amigos, que  C.braoine cau-
sava prejuizo: porque, dizia elle, . inha um 
dente pre0ii:jgia.lo, e só do almo,o, pouco so-
brava dos seis vintens: « quasi jau:a e ceia de 
grava», repetia o :André lannurian.lo-se pelaexi-
gui.tade da di:itia. 

Por'esse tempo o Dourado, de quem tenho 
Lalla lo aqui nestas chrouicas, e cuj 0 retrato 
j iliustrou «.1 Lagrima», dava paridas de 

e bica sueca no seu ostabelecim'-mo, que era 
na casa aonde hoje esrá a pharnnacia Valle. Ci-
brão era uni frequentador infallivel da, parti-
das de Dourado. 
Ao for mar-se a meza da bisca, Cibrão jogava 

s0impre contra o Dourado, ficando-lhe ã direita. 
O Doura.lo, flue tomava rapé, punha a caixa à 
direita, e Uibrãu, que não go,.ava meno, da 
pita.la, ia-se servindo sempre da caixa ao Dou-
rado. sem lhe dár tréguas. Em uma das noites, 
o.i porque Cibrão perdesse, ou porque a 1iil,¢ti-
ta lhe e,.ivcs,e m,0is pertinaz, o Cibrão pre-
gou uma rhi.tndu na ca:x.r do Dourado, fungan-
do-lhe a uitiuia aresra .lo rapé 

Dourado, que já não estava contente demais 
com osoeiogratuito da sna caixa, pede lic::nca 
aos pal•cdíros, ,, acto continuo, escreveu a s---
<'uinte decima, qu- foi lisa ain,.ia com o, bis-

e sentá tos ;í mésa .ia sueca, e rec.,b:da 
entre giran.lo!asde gargalhadas: foi as,im: 

«Vem tu cÁ, ó .Joaquina, 
.Rapariga de fzição, 
«Vens rcprchender o Cibrão 
«De nlnles,ia, que não tinha: 
«Aflige a caixa minha 
«Em procura do rape; 
«fiem o diz o tal André, 
,,E protesta a toda a Lente, 
-Que, tic; nariz e de leme, 
' uLiOcra nós Uóraiot•! 

E' mais velha do que eu e,:a ex,;clL+ntc fri4-
da..to inolvidav'el patricio nosso, c meu sau to-
so aunigo..João Bernard no Ifodrigues Dourado; 
porqui não nne lembro do (, ibrã,0 ser solteiro; 
e o seu filho mais velho de nona,; .\ ntonio, que 
foi para o Brazil, a ser vivo, não será ni,,is 
novo do que eu 

prime.ra vez que eu fui ao Porto em o 
.lia 29 (te junho de lr 1•, na nossa conip uihia 
foi o NIanUCI Pereira Cibrão, que sempre foi 
alegre e parceiro agrádaiel. 
Dessa viagem, que nunca esquecerei, so 

me resta um connpanheiro, é o meu velho e 
re,pei,avel amigo sr. Manuel José Alves Redon-
do da Cruz, a quem oucreco esta ligeira chro-
nica como desopilante para as suas nostalgias. 

A.I.ch eodogo 

A esposa d'um muzico da banira Raiie)letisc 
entende fluo os ins.runnentos —conforme a sua 
qu:lli-l:rrle, se são bons ou se sãs maus-- é que 
dão u direito d.- chamar-se, por ex,,mplo, prt- 
meiro bonnbardino ou segundo, ao individuo 
que os toca. 

Unt día destes, pegan,lo ` no instrumento do 
marido, que é Lo cIarine o, disse: 
—éAnião estè é o primeiros: 
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Estamos a entender que qualquer dia—a 
proposito—fallando de doas niuzicos da banda 
Paicellense, é capaz de dizer: 

--<<O Mirólho chama-se primeiro baixo, na 
banda, por ser mais alto de corp(i o Magalhães, 
que é o segundo.• 

Pedimos ao Àleretissimo ,Juiz, no ultimo 
numero da « Lagrima», para ser collocado •m 
lugar liem vis:v<;1 & tribunal o letireiro CO\1-
111,ETO, quando ali estivessem litteralutente 
cheias as bancadas destma.ias ao pubico. 

;E porque. 1?' inuito facilr.izei Vau a dar-
se ingresso no s:tnctuario da lei e a parte re-
servada ao publico não leva mais um j0tr0irc<0o 

,..0110,, por exemp,,., semos n<s •S. ex.:, •. ,tíma-
nos a sair. 
Ora calculem v. ex.w, a nossa sittlacao. Nr)c 

que tivermos o escrupulo de ir nas •ronti Lhas.. . 
da correccão. . 

Linha camélia no peito, na mão linda brngala. 
Os pé, capados eni botinhas de tino polimento. 
o nosso fato cheiran.lo a agua de rosas, em-
hora as ceroula,annarellada, ; tresandar a suor. 
Or•a calculcnn a cari. com que ficando-< rru<lizer-
rnrs o sr. juiz que nos retiremos.. . 

.\Iguem aventára que clles discaram, apon-
tan_lo re0,i¡iro,;0ivarate para as cabcYas: 
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ti: ï:VJS,Cln Os n'essi occas:ao ali e u 17a n]01'a• 

da, pediriauo a ll:us m que u raio nos in.ro-
duziss.i p_la urra ,ilia.xo até .í quarta cania.ia 
gcologica, livres de tal v,•rgonita. 

.filas isto sem ,empo ,lesetios vèr o trans-
to no , fa nossa physionomia e... a pouca Lni-
pcza da, urnsas ceroulas. 
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Ainda hontem pedimos ao digno Magistrado 
uni favor, e hoje, novamente, o Vanio, impor-
tunar. 

Poda, as portas do nosso tribunal de maior 
concorrencia, conin as restantes são d-, aorir 
para dentro. 11 

E' sabi.lo que os gran.les architectos estão 
de ha muito et•ítan.ld esse inconv.lniente, nos 
edilicios de notavel concorrencia! 
;E querem saber porque.' Na livpothese Xii-

ma ;aülja íne,perada, a n7a„a eonip:,cta de po-
vo t-,cua as portas co7,ra uue vae. E,,-;as p(>r-
ta, são n'esses n,onirntos, algumas vezes, con-
vertidas em tampa de sepultura. 

o sr. juiz, costuma não s,) man.iar 
isoladamente sair do tribunal cad,t cida.lão— 
que lá se eou;enha irrespeitoso --como tolos 
enl geral, pelo -lesmo motivo. 
A toriva por que essa evacuaçzo se faz, pó.te 

trazer d'aquylles desastres de morte 
Ilcme.liava-se o mal conseguin,lo s. ex.i, o 

desdderaturu da, portas não abrirem para ti entro. 
. E, nesse sentidoque lhe fazemos este pe.lido. 

Depois, ésó pintar-se um lettreiro—:kBItEAl 
PARA FU12A. 
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(.orno dissemos, quando o ar. juiz ouve ou 
vè qualquer cousa que se, nào case com o res-
peito devido ao lotar on.le é exercida a justicia, 
costuma, e muito hem, ordenar nn] nunrdado 
de dea,)ejo aos assisteutc,. 

h;nl antes de s, ex.a fazer evacuar o tribunal, 
succede proniettel-o... 

Para aquelle facto não se dar, os oiliciaes 
de diligencias pe.ieni repeito e silencio. 

llm d'elles, nas ultimas oudiencias, ao pre-
senciar rir-se um lavrador. dirí,—e-se-lhe assim: 

0 sr. tenha cautella, olhe que o Sr. juiz 
manda-o evacuar.» 

Na penultinia semana dous irnlivi,liios coaiti-
veram-si, irrespeito,os na, bancada, e a amsc-
quencia natural não se fez ",;pecar... 

Uni d'e,srrs tVpos era calvo copio um ovo. 
nutro possui, fartissima cilhelicira. 
aò transporem as portas de Sabida do tribu-

nal litaram-se e derani-se a entender que tal-
vez o illustre niagisirado os fizesse retirar._ 
nân por se portarew pouco dignamente 
pelo cabello e.,. des<w4ello. 
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--Preso  por ter cão, 
Preso i or o nao tor; 
Rua por- ser. — careca, 
Rua por... o não ser. 

i ;ma testimunha chamava-se Burro. i hn il-
lustre advogado, referindo-se-lhe, ao sr. dr-
Couceiro: 

--,,... porquo o Burro... sr. Iiiiz...» 
O sr. juiz interrompendo. 
—„Burro, virgula...>, 

iIa muito tempo dirigiu-se um homem do 
chefe da nossa ostacão do caminho de feri- e. 
peJiu-lhe umbilheiepara o Porto, rua dos F1,n) 
ria, 1:1G. 
Vamos ver em como os proprios n.as da rua 

nos (Po aso para espirito. 
u e :; noves fora nada. 
iQuantos vão? Vae um. 
...Que vinha a ser o bruto que ia para o 

Porto.. . 
—  • 

Morreu turi homem nit Silva e veio piara a 
Santa Casa, mini de soffrer uma autopsia: 

SolTrer h in,)Jo do dizer, que elle n3o sentia 
nas carpes o biso r! doe medicn9. 

•(as vamos au descJ:vio. 0 eondnrtnr do mur-
ta exigiu na 1lisericorrlia ru••ibo d'ello. morto. 

¡1'er;;nntn-sc, pois, ans lettrado9 da terra 
qual soria o sedo—enrrespond ente fio dcf,ineto — 
a appl}ear no reéibo`l 

o .iosé de Níittns acabou com a luz de gw 
acetvllene porque. diz cite'. não lhe fazia coce-
g5,.., ágradaveis na pituit,tria, inhibindo-o a,,im 
de etpandir alegreniente aquelles sonüros e 
,uroadorc, espirros que SUO. as vezes, o ter-
ror da visinhan•a e... fretiuezias limitrophes. 

Vanios rrotestar energicamente cnutra tal 
tdesobdiencia as regris do heni estar da soe1e,lr,, 
de edos dilet,iuti., porque aléns de urra lui 
brilhaniissiina que ali se disfructava, níio esta-
vamo, a nadá momento sobressaltado, coai ne 
tremores de terra e portanto das nossas cassa. 
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. O ,jornaleiro José da Silva, de Barcellinhos, 
sabe alguma sciencia pratica de regos e de fei-
jóes. 

E' porisso que elle diz, fallando d'uma se-
mente qque não devia ser lanada h terra no 
tempo 1e muita neve, dando isso em resultado 
ella deixar de nascer. 
— ,Eu coisas possiveis gosto de ver, lá eles-

impossiveis não.» 

0 padre CanicaJa—que já passou as gambias 
vida--sobre o trtetahh?].•ico não era conversador, 

guardava as horas de ocio antes para pala-
vrear a respeito de factos que se prendessem 
com o f ito (tripas, estomago, etc.) 

Era aquilo de «comer, e « lescomcr>,, dentro 
des possibilidades d'aquelle fallecido ô ire. 

Projecta-se para `brevo, um certámen de 
elegancia mascuhna,ro Porto. 
Segundo oµvimo7, e cremos com visos de 

verdade, são conçorrentes d'aqui os srs. João 
Mineiro e Paes, de Farra. .ittenta a egualdade 
entre os dóis concorrentes, cremos que serão 
os primeiros premiados. 

Se não a vigiam, eil-a descançada. 
Anda o pedal, move-se tudo. 
Tem forina de rríeza, motor recortado. 

Podias as moléculas 

Se, vêem girar. 
Uma é aguda. salta para o ar. 

Passa e repass7l 

Com muita graça. 
Leva consigo baba de aranha 

para segurar. 
E tem por fim ligo-, cousnlidar, 
'lodos os fragmentos que mão habil 

Soube separar. 

Decifração da ultima advinha—LINGIJA. 

Theatro Boa-União oumesntoCompanhia IIar• 
monica, que é quasi a mesma cousa, voo a sor 
unta trotnp)e de artistas drnmaticos, cninicos 

e... eh;iiiens—como diria oelin—dirigi-
dbs pelos actovos .José Pedro e Fornandes. r 

Este- ultimo pagoz' de ustaca om 13.treellos, 
e guio ha meio de o ,irrancar <]'aqui, tal o sou 
amor por esta terra e... pelo seu vinho—pois 
elle é filho de Noé, como nós. 

...Isto é; o Fernandes é filho do Porto ou me-
lhor, da mãe d'elle (d'olle • eruandes.) 

Pois esses harmo» iens artistas, u'nina tntilno 
de tinha coo terno—uàu de-... unhadas—rpro-
mettem fazer stircesso, u'csta vila>t. 
,Em ditas recita s,unicairtrnte,tern eaitidoTroya 

em enthusias:no. 

E' do notar. 
As filhas perlem theatro ás mãos e os filhos 

aos pacs, tono as creanças costumam pedir oleo 
de fign.dos de bacalhau... EM altos gritas. 

Esse euthusiasmo não tem só parado na filha-
rada dos paps, da terra. 
Uma sopeira gaiata tão obsecada estava po-

la ideia de assistir ao «Saltimbanco,, que, sena 
tirte nem guarte, julgando lançar-se tios braços 
da patrúa para lhe pedir que a deixasse ir com 
ella ao Boa- União, caiu nos braços do patrão. 

D'iint ?]ajo sabemos nós que' iiïto tendo conse-
guido inhressn gratuito no theatro, disse: «•1h! 
sim! Pois tendo-me empenhado tanto para ir 
de borla não arranjo nada... Eut.ão vou empe-
nhar o frak... , 
E lá o vimos emmangas de camisa, tia geral. 

Itnje representa-se n « Loomirdo,o Pescador., 
drama que. faz v.ir s.yo111u ,a iagiìtn.•"mais cepo• 
lhuda. 

O Adolpho, o Sarilho, . amador do eh11pêht, 
pronette coar o el'ão fìrscu», que já é velho 
no cxitu. fazer unta especio de sacea-rolhas .. 
Perdão, gargalhadas, ao mais grave espectador 
Ao theatro! 

As portas do theatro abrem para fóra. 
0 panno d(; bneca representa a vista das 

Tnrres. Colletziada, etc. i)entrorda Collegiada 
está u''/.é da Mãe—que não se vé. 
As pessoas que tenham um só olho, pagam o 

mesmo como as de dous,para se evitar questões. 


